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Prefácio 


Há sessenta anos wuaian-so uinda romances tradiciondio suty 
freguastas que ladeiam o rio Ave o portententes ao concelho de 
Santo firso. 

Em Siluelãe (1) us criados, quando Latiam ou cefregavam a 
roupa no lavadouo da prosa, coberta por uma remada, cntrati- 
mtam-se cantando e «D. filvanto, o aCerinatdoy ou o «Conda da 
Alemanho», acompanhamento superior por verto up cosisar das rio 
na cona genialmenta surpreendida por Camilo (3). 

As raparigas casaram, eielheceraum, e q voz, embargada 
pela foina da vida, foi amortecendo «os unles, onde hoje, é só à 
cuata de muitos esforços, se arrancam dis pomone idosas fra- 
améntos, às veses desarticulados, onde os enzartas são frequentes, 
sucedendo até ouvir-se, pars wma tigação caquesida: — «4gora 
não é verso 

Encontram-se apenas ciguns eocmplaves perfeitos nos sitios. 
recônditos, em Monte Córdova, por exemplo, onde o «progresso» 
cdi fazendo og seus estragos mais lentamente. 


48) Freguesia de Areias, 
(8 Sarâes de S, Mignel de Seide, 2º vol, pág. 77 (Posto, 1928). 


=: 


a enmpos perderam aspim ama dus auaa maiores riquezas, 
nerdadeiras jóias, que dolioinram os nossos avós, umas vindas de 
Tenge, do estrangeiro, mus vem Tapidadas nas terras portuguesas, 
a posto de se tortarea quase trreconhecíveis no pais de criam, 
outres nascidas e criadas co contacto do solo bendito de Portugal, 

(il Vicente, Luis de Comões, D. Prancísco Manel do Reto, 
Francisco Rodrigues Lobo e o Cavalheiro de Oliveira reconhece 
ram o valor da potreria preciosa oculta am literatura popular, 
mas a verdado devo confessar-so: muitos oscritores portuguasos, 
não querendo baixar-se, saciando, à faria, a sun séde som veto 
tão puro, vão cristalino — matéria atundante para o pasma, pará 


o drama, om póro a novela - - dave grandes voltas, faziam 
largos vodeios púru se encharcar-m voim q água barronta de fontes 
estranhas, 

Lembram-nos, perdosm-nos q comparação, os arrai 
noscus náuiragos, que, desorientaãos, pulmilhavam desen da 
éguas à procura de tm porto, que afim, so achava perio, à dis: 
tância do alguna quilômetros epenos., 

No seu eatusinomo, vindo desde a menivics, e amamentaão 
pelo exemplo da Alomanha o do Inolotorra, Almeida Garrett 


o dos 


espropeu: 

“O tom « o esplrito verdadeira portugués... é forçoso ostu- 
To no grande livro nacional, que é o povo e as suas tradições 
eus suas virtudes o Ou seus miolos, o um suas crenças o 


E 


ow sus erros) E por fudo isso é que 4 possia nacional hú-de 


resmtcilar verdadeira » legitima, despido, no contacto clássica, 
O sutário das bertaridades en que joi umortathada quando morreu 
com quo joi vestida quando era ivo. 

aBsunir e restaurar, com esto intuito, us canções populares, 
sdearus, romances ou rimances, solu, ou como e queiram. 
chamas, & wi dos primoiros travalhos, que precisávamos. 

«8 o que eu fis — & o que cu quis fazer ao menos (1)», 

Reuniao introdutor do Romantismo om Portugal muitas 
pegas, vostasrahdo-ae, guiado mais pelo sei gosto aprraiissimo de 
artista do que pelo rigor cientifico — iratalho melindroso que 
não qudoram executar, aliás, etnôgrafos e filólogos admirâvei- 
monte aprtrechados como Adoifo Coelho, Leite de Vasconcelos, 
Consigltori Pedroso e D. Carolina Michaelis. 

Ndo 6 esto também o cominho por sós imaginado agora; 
servindo-nos due nossas colheitas o das obras já publicadas, 
desejamos apcias realizar uma obra pedagógica im Romanesivo 
destinado «o pow» + às escolas, nem pretendermos diluir a matéria, 
entromeundo o verso com « prosa — ofensa, quanto a nós, à 


estética da yarrativa o projuizo para a tarefa interpretativa o sd- 
lutar dos leitores q quer a obra ss destina. 


(1 Romenceiro, t IL, 


“ge XIII (Lisboa, 1851). 


Postos de lúdo, implsodommonto, muitos ciomentos, ficou 
dinda vim imleico valioso, ovjos exemplares aião acompanhados de 


notas elucidativas e ds Undas gravuras, umas, reprodução de 
registos, outras, executados em face do desenhos do notável 
artista iustrudor Gouveia Portuense, 


Noite de Natal” 


Lá na noite de Natal, A porta não quis abrir 
Noite de tanta alegria, A gente que não conhecia; 
Caminhando vai josé, Só encontraram pousada 
Caminhando vai Maria; Dentro duma estrebaria. 


São Jasé foi buscar lume, 


Mais de noite que de dia; Para alumiar a Maria; 
Quando a Belem chegaram, Quando São José voltou, 
Já toda a gente dormia, Já Eta Seu filho tinha 

— Abri a porta, porteiro, Numa triste manjedoira 
Abri essa portaria; Onde o boi bento comia; 
Ele perguntou quem eram: O boi bento batejava, 

— É José e mais Maria. E a mula descobria. 


(1) José Diogo Ribeiro, Portugal Foletôrico, parte Ml, pág 8. (Espo- 
sende, 1931). 
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Tal era sua pobreza, Em três pedaços o fez, 

Que nem um paninho havia; E ao filho seu envolvia; 
Deitou as mãos à cabeça Desceu um anjo do Céu, 
Tirou o manto que a cobria, Paninhos de oiro trazia; 


Tornou a subir ao Céu, 
Cantando «Avê, Marias (9, 


(1) A Noite de Natal e os Contos do Natat são variantes das Janeiras 
que se cuntam em Santo Tirso. 


10 — 


ROMANCEIRO PARA O POVO E PARA AS ESCOLAS 


Conto do Natal” 


Caminhavam p'ra Belém 
O São José e Maria; 
Tanto andavam pela noite, 
Como andavam pelo dia, 


Ao chegarem a Belém, 

Toda a gente ali dormia: 
-—eAbro os portas, 6 porteiro, 
A José e a Maria». 


—eNão vos posso abriras portas, 
Que a vida me custaria». 
Foram para uma cabana, 

Que São José conhecia. 


São José foi buscar lume, 
Que lume afi não havia; 
Volta São José com o lume, 
Já o Menino nascia. 


A touca que a Virgem tinha, 
Em três partes a partia, 
Para cobrir o Menino, 

Que outras faixas não havia. 


Chegou um Anjo do Céu, 
Que paninhos lhe tras 


Uns de ouro, outros de prata, 
Outros de cambraia fina. 


A Mac, com o filho nos braços, 
Dar-lhe de mamer queria: 
Enquanto o filho mamava, 
Chorava a Virgem Maria. 


O Menino, então, falou 

(Ó que grande maravilha): 

— Porque chorais, Virgem Pura? 
Porque chorais, Madre minha? 


— Choro pelos pecadores, 
Que em todo o mundo havia; 
Que uns me pedem riquezas, 
Outros me pedem a vida; 


Só a salvação da alma 
A todo o mundo esquecia; 
Se Deus lhe não acudisse, 
O mundo se perderia! 


Respondeu o Deus Menino 
À Mãe, a Virgem Mara, 

Que de todo o mundo Inteiro 
Ele o Salvador sería O, 


4) Francisco Secrano, Romances Populares da Minha Terra, pág. 88, 


(Braga, 1920). 
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Noite de Natal 


Pela noite de Natal, 
Noite de tanta alegria, 
Caminhando vai José, — 
Caminhando vai Maria, 


Ambos os dois p'ra Belém, 
Mais de noite que de dia, 
E chegaram a Belém, 

Já toda a gente dormia: 


— «Abri a porta, porteiro, 
Porteiro da portaria; 

Não deu resposta o porteiro, 
Porque também já dormia. 


Só encontraram pousada 
Dentro de uma estrebari 
Ali ficaram os dois 

Até ao romper do dia. 


Buscou lume São José, 
Porque a noite estava fria; 


Lá ficou ao desamparo, 
Sôzinha, a Virgem Maria. 


Quando voltou São José, 

Já viu a Virgem Maria 

Com o Deus Menino nos braços, 
Que todo o mundo alumia. 


E veio um Anjo do Céu, 
Cantando : — Avê, Maria! 
Agora mesmo, em Belém, 
Nasceu Jesus, de Maria. 


Veio ao mundo esta noite, 
Dentro duma estrebaria, 
Entre um boi e uma mula, 
E sem outra companhia, 


Demos graças a Deus Padre, 
E a Jesus Cristo também, 
Que sejam ambos louvados 
Para todo o sempre: Amém! 
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Fala do representador num auto do 
Menino Deus !” 


Se bem se considerasse 
O bem de noite como está, 
Seguro que a gente andasso 
Douda de alegria e festa 
Pelo bem que nela nasce. 


Quando o homem mais se cobre 
De seda brocada e pele, 

Mais forrado, rico e nobre, 
Então nasce Deus por ele 
Despido na palha e pobre. 


E quando [o] frio ameaça 

Ao pobre e ao mal vestido, 
Que tudo fere e irespassa, 
Então nasce Deus despido 
Por 9 nos vestir de sua graça. 


jando o fenro antmal 
o campo de pascer, 


Porque 0 frio q trata mal, 
Então é que quis nascer 
Deus por nôs em um portal. 


Tudo pelo frio Inverno 
Se recolhe e agasalha 

Com regimento e governo, 
E então nasce Deus Eterno 
Despido por nós na palha. 


Quando o passarinho leve 
Não sai do seu ninho fora, 
Que de frio não se atreve , 
O Menino Jesus chora, 
Coberto de frio e neve. 


Isto são obrigações 
Que todos a Deus devemos. 
Com o que Lhe pagáremos? 
É der-Lhe os corações, 

As festas que Lhe fazemos. 


4) Século XVil. Para nós o autor é desconhecido. Encontravi-se junto da 
Prática dos Três Pastores. Não se trala de um romance, mas O trecho faria falta à 
série de composições do cielo do Menino Deus. 


m Para. 


€9 Polo não se atreve a deixá-lo por causa do trio, 
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Os Reis Magos 


Em muitas povoações do nosso País, é uso juntarem-se, na noite e dia de 
Reis, magoles de mulheres e rapazes, que percortem o povosdo, pedindo esmola, e 
cantando ce porta em porta versos alusivos à festa tradicional que te comem 

Ur ou mas dos do grupo, na Beic, é parador de um saco, onde se 
recolhem os donativos, que são depois divididos irmimente pelos pedintes, 

6 algemas dessas (ovas, acompanhadas a respetiva músicas 


A pombinha vai voando, 
Voando val à porfia, 

A ver quem chega primeiro 
Aos pês da Virgem Maria. 


Não vos démos as Janeiras 
Porque são dos lavradores; 
Vimos cantar-vos os Reis 
Que são dos nobres senhores. 


ad — 


Eu, senhores, ful a Belém 
E de lá vim espantado, 

De ver a Jesus, meu bem, 
Numas palhinhas deitado. 


Foi tão grande a minha pers 
PelO ver tão pobrezinho, 
Que as lágrimas dos meus olhos 
O molharam no bercinho. 
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Ora não choreis, meus olhos, Mas Deus, como poderoso, 
Meus olhos não desmaieis, Deuslhes estrela de guia, 

Que daqui a pouco tempo Que os conduza ao presepe 
Vereis chégar os três Reis. Onde o Menino jazia, 

Os três reis são do Oriente, —Quem trazoiro, incensoemirra 
São reis e adoram o Rei; Dos desertos d'ulém mar? 
Mas é Rei eminipotente. —SãotrêsReis: Gasparumdeles, 
Que mais vos diga não sei, E Belchior e Baltasar. 

A pombinha vai voando, Giro fino Lhe of'recem 
Voando vai à poria; Como & Rei celestial, 

Vimos cantar-vos os Reis, Incenso como a divino, 

Que se festeja o seu dia. Mitra como a Imortal. 

Mal haja esse rei Herodes, A pombinha val voando, 
Capitão falso e daninho, Voando vai à porfta: 

Que ensinou aos tras reis Magos Viva o senhor desta casa, 

Às avessas o caminho. Viva a sua companhia ! 


Versão colhida por 
Penso Fervanpes Toxás. 


PIRES DE LIMA e LIMA CARNEIRO 


Os Reis Magos 


(Vartantey 


Já partiram os três Reis 
Da parte do Oriente; 

É nascido o Deus Menino, 
Alto Deus omnipotente. 

O Senhor, dos Altos Céus, 
Viu tamanho desatino ; 
Mendou logo uma estrela 


Que lhe'% ensinasse o caminho. 


À estrela se foi pôr 


Em cima duma cabané 
A cabana era pequena, 
Não cabiam todos três; 
Ajoelharam por terra 
Cada um por sua vez; 
Arrearam as bandeiras, 
Viva o rei de Portugal ! 
Vivam os senhores todos ! 
Vivam todos em geral»! 


(Lhe por lhes, como se lia no português clássico é como se ouve vulgar 


mente ao povo. 


6) (Romance colhido na freguesia de Areias, Santo Tirso). 
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Canção do berço” 


Estuva a Senhora 

À borda do rio, 
Lavando os paninhos 
Do seu bento filho. 


Maria lavava, 
José estendia; 
Chorava o Menino 
Com frio que tinha 


— Cala, meu Menino, 
Cala, meu amor; 
São os orvalhinhos 
Que vêm do Senhor. 


Tt, 
porque se liga 


Esta canção 
e no Seu Et na Arestdveste 


Não chorcis, Menino, 
Não choreis, amor: 
Serão os pecados. 
Dos homens sem dor? 


O Sol já vai alto, 
Na montanha, além; 
Aquecer o Menino, 

Solzinho, vem, vem 


Os filhos dos ricos 

Em berço doirado, 

Só vês, meu Menino, 
Em palhas deitado 6/1... 


da obra «Nossa Senhora nas suas imagens, 
Braga», do Concgo Manuel Aguiar Barreiros, 


escreveu a seguinte nota: «Recolhida em Afife. É de presemir a origem culta 


ajeár; DAS O pot, 
Resimente” o pensasiento Fail encontra 


o Apronr- da, concadefis a fo o 
Ame de na ato do Memo Bens, 
bao «frdica dos Trto Pastores, 
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Jesus pobrezinho '* 


Vindo um lavrador da lavra, As lágrimas eram tantas 
Encontrou um pobrezinho: Que pela mesa corriam 2; 
Pobrezinho lhe pediu Os suspiros eram tantos, 
Se o deixava ir no carrinho. Que até a mesa estremecia. 
Deu-lhe à mão o lavrador Mandou-lhe fazer a cama 

E no seu carrinho o metia: Da melhor roupa que tinha: 
Levou-o para sua casa, XO, 
P'ra melhor sala que tinha. fina. 
Mandou-lhe fazer a ceia Quando era meia-noite, 

Do melhor manjar que havi O pobrezinho gemia: 
Sentou-o na sua mesa, Levantou-se o lavrador 
Pobrezinho não comia, P'ra ver o que o pobre tinha. 


(1) “O romance é também conhecido pelos titulos: O fatrador, O laorador 
da arada e Jesus Mendigo. Numa versão colhida nos Areos de Valdevez por 
Augusto Pinto Osório, aparece o Jesus Mendigo associado à Devota da Ermida. 
Lusa, vol, IV, pás. 120. Vid. £ mésica de <O lavrador da arada» em Gonçalo 
Sampaio, Cancioneiro Minhoto, 2: ed., pág. 165. 

(8) Para respeitar a concordância, O narrador, nesta lição, prejudicou a rima, 
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Deulhe o coração um baque; 
Como ele não ficaria! 

Achou-o crucificado 

Numa cruz de prata fina. 


— Meu Jesus, sc eu soubera 
Que em minha casa vos tinha, 
Mandava fazer preparos 

do melhor que encontraria. 


— Cala lá, 6 lavrador, 
Não fales com fantasia, 
No Céu te tenho guardada 
Cadeira de prata fina, 
Tua mulher a teu lado, 
Que também o merecia 0), 


(1) Colhido em Vil Nova de Gaia. Vid, à Revista Lusitana, vol. XIV, 


pág. 127. 


St 
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O lavrador da arada 


(Vertente do semance anterior: 


FEFREREEAO 


Vindo o lavrador da arada, Lá pela noite adiante, 
Encontrou um pobrezinho, + O pobrezinho gemia; 

E o pobrezinho lhe disse: Levantou-se 0 lavrador, 
— Leva-me no teu carrinho. Foi ver o que 0 pobre tinha; 
O lavrador o levou Achou-o crucificado 

Pºrà melhor sala que tinha; Numa cruz de prata fina. 
Mandou-lhe fazer a ceia. O pobrezinho lhe disse: 
De capão c mais galinha; — Apronta-te, lavrador, 
Ele mandava-o comer, Está tua hora chegada, 
Pobrezinho não comia. E Já no reino da glória 
Mandou-lhe fazer a cama Está tua alma saloada (9. 


Da melhor roupa que tinha: 
Por baixo lençóis de rendas, 
Por cima cambraia fina. 


(1) Romance extraído do Romanceiro Português, coleccionado por Leite de 
Vasconcelos. A música fui colhida pely Dr. Gonçalo Sampaio c dada por ele a 
Augusto Clsar Pires de Lira. 
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Senhora da Conceição ” 


Ergui-me de madrugada 
Em faixinhas e mantéu, 

Fui correr a via sacra 

Pelo cominho do Céu. 
Encontrei Nossa Senhora 
Com ramo de ouro na mão: 
Eu pedi-Lhe um bocadinho, 
Ela disse me que não; 

E tornei-Lho a pedir, 

Ela deu-me 9 seu cordão. 


— meu padre S, Francisco, 


Aqui está este cordão, 
Que me deu Nossa Senhora 
Domingo da Ressurreição; 
Que me desse sete voltas, 
Ao redor do coração; 

Que me desse outras sete, 
Que chegasse até ao chão: 
De um lado está S. Pedro, 
Do outro lado S. João; 

No meio está o retrato 

Da Virgem da Conceição. 


A Virgem da Conceição 
Tem um Menino Jesus, 
Que foi pela barra fora 
Domingo de Santa Cruz. 
Vinde ver a barca nova, 


Que se vai deitar ao mar: 
Nossa Senhora vsi dentro, 
Os anjinhos a remar; 

S. José vai por pifoto, 

O Senhor por general ; 
Arrearam-se as bandeiras 2: 
Viva o rel de Portugal. 


(1) Nota-se po vezes neste romance forca anfigúrica, 
(2) Alberto Pimentel, História do Culto de Nossa Senhora em Portugal 


pág. 451 (Lisbos, 1399). 
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Nossa Senhora do Rosário 


Em Vila Franca do Campo, 
Que de nobre precedia, 

Na ilha de S, Miguel, 

A quantas vilus havia; 

Era de mil e quinhentos 

E vinte e dous que corria, 
Vinte dous dias de Outubro, 
Quarto da Lua seria; 
Correu a terra de um monte, 
Que de alta serra pendia, 

E com ímpeto furioso 

Sobre a vila se estendia, 

Alf começa a dar gritos 

A gente, que se afligia: 
Deles chamavam por Deus, 
Deles por Santa Maria (%, 
Quando chegou a manhã 
Nenhum deles parecia, 
Todos cobertos de terra 

E de grande penedia, 

Que correu daquela serra 
Que sobre a vila jazia, 

Essa gente que escapara 
Como pasmada morria. 


(1) Deles aqui tem valor partitivo, 


Outra que viva ficava, 
Vivendo assim, não vivia. 
Aqui chega Fret Afonso 

E com a tocha que trazia 

Da ordem de S. Domingos 
De Toledo reluzia, 

Esse pudre glorioso, 

Que da Glória parecia, 

Paru consolar o povo 

Assim falava e dizlo: 
Confessai-vos, irmãos meus, 
Enquanto vos dura o dia(s. 
Rezui todos 0 Rosário 

Da Virgem Santa Maria; 
Edificai-Lhe uma casa, 
Indo n ela cm romaria. 
Tomai-A por valedora, 
Que Ela por vós rogaria; 
Tende nEla confiança, 
Que certo vos valeria! 
Não acaba de falar, 
Quando a Casa se fazia; 
Uns ucarreiavam pedra, 
Outros madeira à porfia. 


(3) Parecer com o sentido de aparecer é forma clássica. 


(3) Isto 6, a vida. 
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Trabalham moços e velhos, Como formigas ligeiras, 
Pessoas de gram valia; Andam a quem mais faria. 
Até as nobres mulheres Tanto que em poucos dias 
Serviam sem fantasia (), A ermida já servia; 
Trazem telhas e telhados, Já celebram missas nela 


Que no arrabalde havia; Já lá vão em romaria 2, 


(9) Presunção, vangiória. 
(3) Alberto Pimentel, História do Culto de Nossa Senhora em Portugal, 
págs, 51 6 52. (Do Agiológio Lusitano). 
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Nossa Senhora dos Mártires de 
Castro Marim 


Cativo de um pero mouro 
Em terras de Mouraria, 
Debaixo de duros ferros, 

Um pobre cristão vivia. 

Negro pão e água turva 

Só lhe davam por medida. 

De manhã até à tarde 

A um moinho moía; 

E, à noite, o perro infiel, 

Com; medo que lhe fugisse, 
Num caixão grande o fechava, 
Muito forte em demasi 
Depois, em cima deitado, 

Em tom de mofa dizia, 

Como quem Deus não conhece, 
Esta horrível heresia: 

— Livre-te daqui agora 

A tua Virgem Maria! — 
Chorava o pobre cristão, 

Mas seus males não carpia; 


(1) Porque. 


A blasfêmia que escutava 
Era o que sô lhe doia. 

Todo em lágrimas banhado, 
Desta maneira dizia: 

— Senhora! que não castigas 
Esta grande alcivosia? — 


Se ele bem À invocava, 
Melhor a Senhora o ouvia: 
Uma noite, à meia-noite, 

O caixão que se movia! 

Sem que ninguém lhe tocasse, 
Ao mar direito corria: 

O mouro, no melhor sono, 

Em cima dele dormia, 

Já tá vai por essas águas, 
Cercedo de ondas se via; 
Adeus, ferra de Mourama! 

A terra no largo fugia. 
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Assim três noites vogaram, Da torre o galo três vezes 
Três noites c mais dois dias; Esto milagre anuncia; 
O mouro, como encantado, Os sinos do campanário 
Do sono não se bulia. Repicavam à porfia, 

Sem que ninguém os tangesse, 
Já desponta a manhã clara, Porque tudo inda dormia. 
Manhã do terceiro dia: 
Novas areias se mostrom, Com os sinos acorda o mouro, 
Noves céus, nova alegria! Sem atinar com o que via; 


Já perto se ouve roncar Já mui contrito e humilhado 
O mar pela penedia; Para o cativo dizia: 

O ladrar de multos cães — Cristão, que terra é esta 
Por toda a costa se ouvia. De tão alta senhoria? 
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Na tua terra, cristão, 

Cantam galos à porfia, 

Tocam sinos, ladram cães, 
Logo no despontar do dia? 

— Esta terra sei que é minha, 
Mas eu não a conhecia. . 

Na minha terra, senhor, 
Cantam galos à poríia, 

Ladram cães, repicam sinos, 
Logo ao despontar do dia... 

— Ergue-te, cristão, perdoa-me 
Todo o mal que eu te fozia; 
Ontem eras meu escravo, 

Teu servo sou neste dia. 


Para ver este milagre 
Toda a gente ali corria; 
Com seus gibões encarnados 
Os da justiça assistiam 0); 
Já todos vão, já se partem, 
Caminho da santa ermida; 
O mouro, por Deus tocado, 
Desta maneira dizia: 


— mãe de Deus Poderosa, 
Pledosa Virgem Maria, 
Perdoai-me os meus pecados, 
Que eu cristão me tornaria. 
Eis que aos pés da Virgem Santa 
De água uma fonte se abria, 
Tão cristalina e tão pura, 

Que linda que ela corria! 

Com esta água bendita, 

Água de tanta valia, 

Foi logo ali baptizado 

O mouro da Barbaria. 

E, para maior milagre, 

Ao cabo de sete dias, 

Mesmo no meio das águas 

Um verde freixo nascia; 

Tão copadinho e tão verde, 

Ó que bem que parecia! 


Desde então ficou a Virgem 
Tendo grande romoria; 
De Portugal e Castela 
Tudo ali corre em seu dia 2, 


(1) Cir. a nota (2) no romance — Jesus pobrezinho. 

(2) Alberto Pimentel, História do Culto de Nossa Senhora em Portagal, 
pág. 38. «Castro Marim fica quase em frente de Ayamonte». 

Cfr. Dr, Ataíde de Oliveira, Romanceiro e Cancioneiro do Algaroe, pág. 364 
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História de Nossa Senhora do Monte” 


No correr deste ribeiro, LEO alôm, à fonte fria; 
Longe desta fonte fria, Fala e reza comigo, 

Uma pastora mocinha É la 6 minha companhia, 
Com seu pai além vivia; — Filha, essa maravilha 
Seu gudo a pastorar Só por encanto seria! 

Inda manhã mal rompia, 

À hora do por do Sol No outro dia vindouro (9, * 
Com seu gado recolhia. Ele se pôs de vigia; 
Voltando cla para casa, E seus mesmos olhos viram 
Pela noitinha dum dia, Que la filha ná mentia: 

No regaço do suiote Viram divina Imagem 
Confeitos, maçãs trazia; Da Virgem Santa Maria; 

E nem maçãs, nem confeitos La imagem a sorrir, 

Na ilha não nos havia; E la filha que comia: 

Tudo era sertão bravo, Lo? pai viu la Virgem Santa 
Rara casa moradia. Em imagem que sorria; 


Mas (a filha, inocente, 
Em viva carne la via. 
— Que coisas são estas, filha? 


Ninguém aqui /as 9 teria! Diz lo pastor: — O milagre! 
— Linda Senhora mas deu, Venham todos à porfia; 
Que outras tantas trazia. Aparceu'* aqui no Monte 
É certa todalas ' tardes, La Virgem Saniu Maria! 


(1) Conservamos a linguagem da Madeira, reproduzida pelo colector. 
2 As. 

(8) Todas as. 

(4) am. 

6) Ea. 

(6) No dia seguinte. 

no. 

(8 Apareceu. à 


PIKES DE LIMA é LIMA CARNEIRO 


Gonçal'Aires (), mal o soube, 
Uma capela fazia, 

E na capela devota 

Nossa Senhora metia. 

Mas la Senhora, soidosa ts, 
P'ra sua fonte fugia, 

A falar à pastorinha, 

Sua fiel companhia. 

Val então todo Lo povo, 
Sem faltar Ja fidalgua &, 
Melhor igreja levantam, 


(1) Gonçalo Aires. 
(2) Sandoss. 
(8) Sem exceptnar a fidalguia. 


Cada qual como pod 
E em procissão levaram 
La Santa Virgem Maria, 
Que, vendo tamanha fé, 
Lã ficou de moradia. 


Em prova deste milogre, 
Ved'ai Za(º fonte fria; 
La Senhor na Igreja, 

E cad'ano romaria, 


(4) Nrestá. Cfr, no francês: colei ooild. 


6) Álvaro Rodrigues de Azevedo, Romanceiro do Archipélago da Mader 


pág. 53. (Funchat, 1880). 


ROMANCEIRO +ARA O FOVO E PARA AS ESCOLAS 


O milagre 


No corré do mis% de Abril, 
Nossa-Sinhóra do Monte, 
Foi desta sua Igreja 

Para longe desta fonte, 


Nunca houve tanto povio &, 
Ao longo deste caminho; 
Tanto povo, cuma'Y fidalgos, 
Deciura'S devagarinho, 
Lovandoº Nossa-Sinhora, 
Desta fonte so ntalhinho. 


Hã um ano já não chovia; 
Estava tudo a secar. 

À alíorra'? aqi novidades 
Fazia farto manjar; 

E fia fome do dianho& 
Vem a todos vesitar. 


Acuda Nossa Sinhora, 

Que nunca faltou k gente! 
Olhe pia! nossdi vinhas, 

E p'lo nosso trigo doente! 

E ecuda aí nossdi digrácias, 
P'ra que não pássim adjente. 


E toda êsta freguesia, 
Nessa grande procissão, 
Podia a Nossa Sinhora, 
Que The desse chuva é pão. 


Nossa Sinhóra do Monte, 
Se à sede Vol nui matais, 
Olhai ptai nossas colheitas, 
Vinhas e canaviás/ 


Nossa Siahora do Monte, 

Chegada u Sant Antoninho 
Já todo o povo choras 
Chovia já no caminho. 


Nossa Siahúra do Monte, 
Não nos queira abandonar! 
Um novo milagre santo 
Vai agora já obrar. 


Arrebentando de pão, 
Didi formosas anaus, 
Do mar alto vêm entrando, 
Já se avista dos Calhaus. 


(1) Conservemos as formas da Unguagem da Madeiru, registadas pelo 


colector. 
(9) Mês. 
(3) Povo. 
(8) Como. 
6) Desciam. 
(9) Levando. 


(7) Doença das senras, conhecida no Minho pelo nome de morrdo. 


(8) Uma fome dispólica. 


(9) «Naturalmente, Santo António dos Capuchos, de Flamengoss. 
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Mas que auguêdoM, Di? doCéu! — Nossa Sinhóra do Monte, 
Ui gados ólhum p'ra o ar Que de milagres fazia! 


Ai vinhai bótum rebentos, Hei de pór-lhe a arder azeite 
Que é mémo pa admirar! Qué de noite, que de dia 9. 
O povo alevanta ui braços Nossa Sinhóra do Monte, 

E já para de chorar. Pade-Nosso, Ave-Maria (9, 


(1) Agiêdo, abundância de água. 

(2) Deus. 

(3) Dia é noite, Isto é, incessantemente. 

(4) Folclore Madeirense. Rev. Lusitana, vol. XXXVI, pág. 60. 


so — 
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Despedida da alma 


Uma noite triste, escura 

Pelo rigor do Inverno 

Morreu alma pecadora, 

De sem receber sacramentos, 
Foi ao tribunal divino: 

— Senhor meu Jesus Cristo, 
Eu visitar vos venho (! 
Se sou ovelha perdida, 
Recolhei-me no vosso rebanho. 
— Escuta-me, ó alma dolosa %, 
Como te eu escutei a ti: 
Deixel-te os Meus calvários, 
Passeava-los correndo; 
Deixei-te as Minhas missas, 
Nunca estavas com sossegc 
Entre o cálice e a hóstia 
Sempre t'atopei dormindo. 


Ensinei-te a persignar, 
Não quiseste aprender. 
Aprendeste a soberba, 

A soberba não sobe ao Céu; 
Agora irás penar 

Às profundas do Inferno. 

— O meu filho tão amado, 
Filho do Padre Eterno, 

Pelo leite que mamaste 

Destes meus sagrados peitos, 
Tem conta nessa alma, 

Que ela já se vai perdendo. 
—S. Miguel pesava as almas 
Chegava o peso ao chão; 

A Virgem tirou o manto 

O pôs sobre a balança: 

Pela graça de Mara 


(1) A pronúncia desta palavra deve ser vanho, rimando assim com reda- 


nho à maneira de Trás-os-Montes, 
(2) Enganadora, astuciosa.. 


VINES DE LINA 6 LIMA CARNEIKO 


Fica O peso incelente (9 Quem estaoração souberquea diga, 
Cristão, pega no rosário, Quem o ouvir que a» aprenda, 
Ao chão não o deixes ir, Lá virá dia de juízo, 


Que a Virgem é piadosat», Lá terá quem o defenda, 
Sempre por nós está a pedir. 


( Excelente. 
(3) Piedosa, 
A 
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O Castanheiro Longal 


Moços é moças desta ilha, 
é quero agora contar, 

da 9 'stória verdadeira, 

qa tóda vai assombrar: 

Vei "agora da Moirama 
cavaleiro d'incantar; 

oiro, prata e pedrarias, 

pro qui anda a pocurar; 

e em riba, em Nossa Sinhdra, 
na sua Igreja val a entrar. 
Lá no fundo a santa image 
da Sinhóra sobre o altar; 
"stava cheia d'oiro fino, 

q'ui fiás vinhum doar 4. 

O moiro Infiel e danado, 
logo a pensa em arroibar; 
inmentes & um lindo anjinho, 
assim se põe a falar: 

— «S'oiro queres, cavaleiro, 
«noutro sito o vás achar, 

«lá na Crujeira de dentro, 
«no Castanheiro Longal. 


«No tronco tem um palácio 
«que não s'avista do mar; 
<'stá chelo de sáca d'oiro, 
«que é mémo para tentar. 

— Palávrãi não erum ditas, 
se pusérum logo a andar. 

O lindo anjinho ia à frente, 
para o caminho insinar; 
atrás o moiro ia alegre, 

nos tesoiros a pensar; 

e vtem já, do caminho, 

o Castanheiro Longal. 

No tronco tem uma porta 
por onde éli vão a entrar; 
viu um palácio real, 

é tudo o que lá dentro havia: 
huchas 9 e árcai d'assombrar. 
Derrâmum oiro pelo chão; 
não sabe o q'há-de levar, 
não sabe o q'há-de escolher, 
a riqueza era sem par. 
Coisa assim nunca ele vira, 
dês q'andava sobre o mar. 


(1) Conservamos us formas dialectais respeitadas pelo colector. 


0) Eu, 
(8) Uma. 
(4) Que os fi&is vinham dar. 
(5) Entrementes, entretanto. 
(6) Caixas. 
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u o oiro dui santes altares, 
Roibá-lo é grande pecado. 


Ài sálãt nunca acabávum, Nossa Sinhóra do Monte, 

porq'era um paço encantado. está sentada a seu lado; 

Já o lindo anjinho fugira; novo milagre fazia: 

deixou o moiro abandonado, o oiro não era roibado. 

a justiça Dês t) fazia, o moiro fol ter ao mar; 

Na deve sé cobiçado no má morrê aiogado 9. 
(1 Deus. 


(2) Folclore Madeirense, na Rep, Lusitana, vol, XXXVI, pág. 61. 
sa — 
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Santa Catarina 


— O Catarina de Jesus, Que para Deus foj criada; 
Conta-me cá a tua vida. O corpo é dos peixinhos, 

— A minha vida, senhor, Que endam n'água salgada (9, 
É triste e amargurada. «Ora valha-me Deus 


E a alma sagrada 8!» 


Inda o Sol não era nado, 

Seu pai a martirizava; 
Mandou-lhe fazer a roda 

De dez mil é onze navalhas (9, 
A roda já estuva feita 

Ea santa preparada; 

A santa se ja a semar, 

A roda se escangalhava. 
Mandou-lhe fazer um barco 
Para andar ao cimo d'água: 
Inda bem o Sol não nasce, 

O demónio a tentava: 

— Quanto dareis, ó senhora, 

A quem vos põe fora d'agua? 
Não quero vossa grandeza, 

Só quero a vossa alma, 

— Arrenego de ti, demónio, 


Mais da tra má palavra! 
: eprodoçã do epa do Ao de Sano 
A minha alma é para Deus, ain de Estar Die Cedo de TS 


(1) Entre 05 tormentos a que a sujeltararm, antes de ser degolada, estava 0 da 
roda dis navalha, que figura nos registos, 

(8) Cir, o romance a Nau Cairineta, 

(8) Revista Lusitano, vol. XIV, págs. 16 e 17. (Beira Baixa). 
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Santo António 


Bim Padua 's/4 Sant Antônio, Da parte de Deus vos digo: 
No seu sermão a prégar, Um justo ídes matar; 
Quando vem do Céu um anjo, E a todos vós requeiro 
Mandado (o avisar: Que d'aqui na vades mais; 
— «Depressa, iba Lisboa, Aqui mostrarei sem crime 
Tende mão no que lá val; Esse justo que levais. 


Ide vós livrar da forca 
Lo justo do vosso pai.» 


Lo santo, que tal ouviu, 

No púlpito joclhor, 

E, rezand' um padre-nosso, 
Logo a Lisboa chegou, 


Já nas ruas da cidade, 

La justiça vai andundo; 

Lo triste vai padecer, 

Lo meitinho, pregoando º: 
— Vai morrer morte na forca 
Quent matou par stia mão 
Um inocente sem culpa, 
Sem mais porquê nem razão. 


Falavras não eram ditas, 
Sant' António qu'epar'cea, 
E, com estas santas falas, 
Da parto de Deus reg'reu: 
— «Ô vós, gente da justiça, 
O vós, padres do altar, 


(1) Álvaro Rodtigues de Azevedo, Cane. do Archip. da Madeira cit, pág. 21. 
Conseryamos as formas respeitadas pelo colector. Cfr, O Romance de Sento Antônio, 
publicada no Aotetim do Douro-Litoral, LA série, n.º V, pág, 37, e IX pág 57. 

(3) Pregoar, o mesmo que apregoar, lançar pregão, jeto à, anunciar o motivo 
por que ja ser enforcado. 
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Veio então lo juiz 
Contra to Santo dizer: 
— Quem por sua mão matou, 
Vá por elo padecer; 

Aqui, aberta la cova, 

Lo morto velo meter; 
Testemunhas bem juradas 
Lo provaram, polo vera. 


Mas Sant' António desata 

Sem detenç'a responder: 

— Los vivos juraram falso, 

Lo morto... vamos a ver: 
Homem morto, homem morto, 
Polo Deus assim lo q'rer, 
Alevanta-te d'al, 

— Quem te matou — vem dizer. 


Então da cova (o morta 
Logo s'ergueu e falou: 

— Esse triste padecente 

Na fez crime, nem pecou; 
Na me tirou e! a vida; 

Por minha vida tirou. 
Justiça nã (o mandeis 
Degraus da forca sublr; 
Soltui-mo já dessas cordas, 
Soltai-mo, deixai-fo ir. 
Quem me matou vai aí, 
Mas foi outro que não ele; 
Quer Deus qu'eu salve /o justo, 
E lo crime na revele». 


(1) Entendo, assombrado. 


Todos, menos um, disseram: 
— Ó grão milagre patente! 
Vamos dar parte a el-rei; 

Ná morra este inocente. 

E logo vieram prontas 

Las reais ordens d'eb-rel, 

— «Cumpra-se Jo que Deus manda; 
É minha e Vossa lei.» 


—«Amém, amêm,»-dizemtodos, 
Menos um, que fol calado: 

Foi /o que deu la sentença, 

Lo juiz excomungado. 

E logo lo padecente, 

Das cordas desumarrado, 
Earire a chorar, 

Assim falou ingasgado (1): 

— O meu bom rev'rendo padre, 
Já que ná sirvo p'ra mais, 
Quero servir-vos de rastos; 
Dizei d'onde e quem sejais ». 
-— Sou vosso filho Fernando; 
Tomei lo nome d'António, 
Quando p'ra Deus passei 
Deste mundo do demónio. 


P'ra vos salvar aqui vim, 
A meio do meu sermão; 

Quero lo ir acabar; 

Dai-me, pai, vossa benção (2). 
— Eu te ja dou, filho meu; 

Vai de Deus abençoado: 
Salvaste teu pai da forca, 

Vai combatê-fo pecado (3).» 


(2) Pronância também popular no continente, e correctissimo. 
(8) “Assim como livraste o teu pai da forca, livra também os pecadores de 


cair nes tentações do demónio. 


= 
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Santo António de Pádua 


*Stando S.'º Antônio em Pádua, — Justiça com toda a gente, 
Prêgando o seu sermão, P'ra onde ides com esse homem, 
Chegou um anjo do Céu, Que val morrer inocente? 


Com uma curta ng mão. 
— Este homem matou outro, 


Enterrou-o no seu quintal. 
— Vamos à cova do morto, 


— Antônio, tu hás-de qrrer 
Si RA Que falará a verdade, 


Que Deus te mande dizer 


Que a Lisboa hús-de chegar, EEPRSCIS copo 
E teu pai hás-de livrar; Alto Deus Omnipotento: 
Com sete sentenças falsas, vem dizer quemide mutoe; 
Teu pai foram condenar. Desengnra eae? 


— Esse homem não me matou. 


Antônio, que isto ouviu, Nem dele tenho sinais; 
Para Lisboa partiu; O homem que me matou 
Quando a Lisboa chegou, Na companhia o levals; 
Ali logo encontrou O Senhor, Deus merecido, 
Grande multidão crescente. Não deu licença p'ra mais. 


(1), Encontram-se versões idênticas a esta em José Diogo Tóbcico, Tirquer Pot. 
elórico, parte Il, e em Tomás Pires, &iscetanea Foletórica— in «hem. do Minhos, 
ano XV. Também na mesma Revista se publicou a versão colhila no Porto por Can. 
dido Landolt-—sno XVI e outras colhidas em Elvas por Tomás Pires, 
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— Diga-me, é Senhor Padre, Senhor pai, Senhora mãe, 
Donde é vossa morada, Bote-inc sua benção, 

Que vos quero visitar, Que me vou daqui p'ra Pádua 
Já que não presto p'ra nada. Acabar o meu sermão; 


Que a gente que lá deixei, 


Já em falte me darão, 
— Sou vosso filho Formando, 


Meu nome mudei p'ra Antóni 
Donde quer que eu chegava 
Me tentava o demónio. 


A. Lima Carnairo, Cancioneiro de 
Monte Córdova (Parto, 1942). 


ES 
Slando, Sente Pintáoio emite snbuondo corsa, 
ESSES EE 


a 


cosêo Sendo fenda alinicam Jada. fugido o msm 


= 
sema. canto me mês big 


5 — RSSis aiii 
ESEREsSaEE EE 


sho a E boo, 
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Lenda da Rainha Santa 


Andava a Santa Rainha E o olro não tem medida, 
Pelas ruas de um lugar; E o cobre cal a granel. 
O séquito que ela tinha Já ao chagado de lepra 
Eram viúvas com filhos. Lhe não queima tanto a pete: 
E coxos a coxear; E os velhos, se choram inda, 
Eram cegos soluçando As lágrimas não têm fel, 
Daquele mal de cegar; Porque ubençoam a Santa, 
Eram crianças de peito (Gritam todos) Senta. Santa 
Que nio tinham que mamar; Rainha Dons Isabel! 
Ersm monstros já sem boca, 
Sem boca para implorar, Mas eis El-Rei que aparece, 
E leprosos, coitadinhos, Que vinha de passear, 
A sua lepra a iranhar. Com sua corte brilhante, 
E eilo a Rainha a saudar: 
Abençoada Rainha, — Que fazeís, Senhora minha, 
Que a todos vai consolar! Com essa gente n gritar? 
Porque saístes sózinha, 
Que humilde que vaí a nobre Que vos podem fuzer mal? 
Rainha Dona Isabel! Que esconde vosso regaço, 
Nenhuma púrpura a cobre, Rainha de Portugal? 
Nem olro, nem brocatel(2); E a Rainha, que não ama 
Vestem-na bênçãos de pobre Sua humildade mostrar, 
E um vestido de burel, A El-Rei responde logo: 
Porque o oito, prata e cobre — Eu la polos caminhos, 
Vão no regaço da nobre 1 só a passear; 
Rainha Dona Isabel; Tolheu-me este pobre povo, 
As suas falas são doces, Que me estava a festejar; 
São como avos de mel; E o que levo no regaço 
Deita esmolas às mãos-chelas São flores de bom cheirar, 
Aquele povo fiel; Que de arvoredos mui altos 


(1) Algumas palavrss e cunstruções deste romance não são popláree. 
(2) Espécie do brocado. 
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Mandei agora cortar; 
E para vós aqui trago 
Um líndo cravo real!» 


Logo se abri o regaço 
Por milagre de pasmar, 
E do oiro, prata ou cobre 
Não havia nem sinal; 
Eram tudo lindas flores, 
As mais lindas do lugar, 
Que por milagre divino 
Ali vieram brotar. 


Lá vai a Rainha Santa 

Com el-rei de Portugal; 

Elxei teve muito encanto 
Daquele cravo real; 

Na cabeça da Rainha 

Um resplendor a alumiar: 

É feito do oiro e da prata 

Com que ela andava a esmolar. 
O resplendor brilha tanto, 

Sus luz é de ceg 
Lembra a Rainha uma Santa, 
Postinha agora no afiar ('). 


(1) «Beotsta do Minho» Sano KV, pág. TI (1899). 


— da 


PIRES DE UMA e LIMA CARNEIRO 


História da 


Ao Padre-Santo pediu 

O Senhor D. Manuel 

Que lhe confirmasse Sunta 
A Ruinha D. Isabel. 


Esta rainha tão santa, 
Mulher de El-Rei D. Dinis, 
Só fez por servir a Deus, 
E ele fez quanto quis. 
Todas as suas esmolas 

Só em secreto as dava, 

E, umo vez, que, escondidas, 
No regaço as levava, 

Um cavaleiro privado 

A ELRei a delatava, 

E El-Rei, de cobiçoso, 
Acorreu o perguntava: 

— Que Jevais af, senhora, 
Nesse regaço tamanho? 


Rainha Santa 


— Eu levo cravos e rosas, 

Que outras coisas não tenho U), 
Nem sequer há maravilhas 9), 
Menos cravos em Janeiro! 

Ou serão esmolss isso, 

Ou isso será dinheiro? 


A Rainha não falou; 

Sô o regaço abriu: 

E cram cravos e rosas, 
Que dinheiro não se vit. 
A mossa Rainha Santa 
Outros milagres obrou: 

A uma cega deu vistt, 

A outra, muda, falou; 
Outra, que não tinha leite, 
O seu filhinho aleitou; 

E com tamanhos milagres 
Suntu, bem santa ficou. 


(1) A proníncia gopular seria tasho, a rimar com tomanho. 


(2) Espécie de matmequer. 


48 O romance foi tiralo do Romanceiro do Archipelago da Madetta. 
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Dom Hanrique d'Alencrasto 


Neste cerrado alvoredo (2), 
Neste bravio montado, 
Aqui vivo como bicho 

Entre rochas enterrado; 

Vai do dia, vem la noite, 
Nada p'ra mim é mudado; 
De minhas penes sustento 
Lo triste de mim cuitado! 
Ô vós, troncos e penedos 

E bichos do descampado, 
Vinde ouoí-tas () tristes queixas 
Deste pobre desgraçado. 


Dom Hanrique d'Atencrasto 
É meu nome verdadeiro; 
Dos duques desta linhagem 
Sou lo único herdeiro: 

E, sendo eu só na casa, 

Fui em tudo lo primeiro, 
Que meu pai muito me quis 
Té dar lo ui derradeiro. 


Com todotos meus coiteiros (4) 
Ful a montear um dia; 

Fora eu pra trazer caça, 

Mas outrem me caçaria 

Bem longe de tal cuid 


Pista de caça corria, 
Quando, lá'lem assomando, 
Fermosa dem' aparcia. 

— Olhai lá, colteiros meus, 
Quem Ja fermosa serin?> 
—É Dona Guimar de Castro, 
Da mais alta fidalguia. 


Se mais disseram, não sei, 
Que, por mim, não nos ouvia; 
Todo eu ºstava nos olhos (3), 
E não andava, corria. 


— «Senhora, servo sou vosso, 
Por vós aqui morreria; 
Aceitai-me por marido, 

Por mulher vos tomaria. 


Depeis qu'eu assim falei, 

EP assim me respondia: 

— Dom Hanrique d'Alencrasto, 
Isso era lo qu'eu q'ria. 
—Jurai-o, senhora minha? 
—Juro por Virgem Maria, 
Mulher só de vós serei; 
Doutro não, nunca seria, 


(1) Conserven-se as formos dialectais respeitadas pelo colector. 


(2) Arvoredo. 
(3) Ouvir as... 


(8) “Guardas dos coitadas, ou contadas. 
(5) Forma bem expressiva que significa: toda a minha vista se concen- 


trava nos olhos. 
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Evoltou ao seu castelo, 


Est'amor de mim e dela 
De sol a sol mais cresci 


Entrementes, a meu pai, 
Que tão leal se tratava (1), 
Por mexericos dum conde, 
Logo el-rei condenave, 
Mas, quando foi Za justiça, 
Que por ele procurava, 

Já não achou quem prender; 
De morrer el' acabava. 


Sô de nom'eu conhecia 
Quem /o meu pai me matava; 
Um conde novo na corte, 
Que no amor m'invejaval 

E ao novo condezinho, 

Que no amor m'invejava, 


El-rei, com minhas herdanças (º), 


Dona Guimar também dava? 


Calado, quedo fiqu 
Que nom lágrima chorava; 
Ninguém me ouviu dizer «ai»; 
Mas cá dentro rebentaval 


Pera ir onde Guimar, 
De romeiro me vesti; 
Rondei (a casa três dias; 


Nunca, nunca, n2 na vi! 
Mas passou um fidalguinho, 
Todo soberbo de st: 

— Dona Guimar, senhor meu, 
tris longe daqui? 

—s Stá inferma, bom romeiro; 
Orai por cla, por mi; 

Por mi, que sou noivo dela; 
Por ela... .— Mais não otvi. 
Cegou-me nd sei fo quê; 
Menos sei lo que senti; 

No ladrão do condezinho 

Lo meu punhal afundi (9). 


Como el'era quem era, 
Logo foi grande motim; 
Cramaram (9), à voz de Elvei, 
Todos todos contra mim, 

Mas (o trajo qu'eu vestia 
Logo, logo /o despi; 

Por meio da tanta gente, 

P'ra estes montes fugi. 


— Ai, Dona Guimar de Castro 
Quem cuidara, quem diria 
Que tu me foras (reidora, 
Quando (as juras Pouvia?» 


Palavras não eram ditas, 
Dona Guimar qu'aparcia; 


4) Tratar-se, proceder, mostrar-se, 
(8 Os bens confiscados foram dados ao conde juntamente com asia noiva. 


69 Afundlr, cravar. 


6) Clamaram ou gritaram: Aqui dElRet 
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—Dom Henrique d'Alencrasto, Tudo por ti deixaria. 


Quem no dissera, mentia,, Por'mór de mim, tu mataste; 
Jurei ser tua mulhes; Por'mór de ti, morreria. 
Doutro não, nunca seria; Dona Guimar aqui'stou, 
Que(!) me custasse (a vida, Pera tua companhia. 
Minhas juras cumpririo. Eu sou tua, fu és meu; 
Tudo a ti te roubaram, Valha-nos Jesus, Maria (9. 


(1) Conjunção concessiva: embora, 
(2) Alvaro Rodriguas de Azevedo, Romancelro do Archipelago da 
Madeira, pág, 230. 
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Guimarº 


Era a menina mais linda 
Que naquela terra havia; 

Tao formosa e tão discreta, 
De outra igual so não sabia. 
Muito lhe quer Dom João, 
Muito demais lhe queria; 

Seus amores, scus requebros (*) 
Não cessam de noite e dia. 
Por fidalgo e gentil moço 
Ninguém tanto o merecia; 
Senão que o pai da donzela 
Outro conselho seguia: 

Casá-la quer muito rica 

Com um mercador que aí havia, 
Sem fazer caso de amores, 
Sem lhe importor fidalguia. 
Dom João, quando isto soube, 
Por pouco se não morria. 
Foi-se doli muito longe. 

Sem dizer pura onde ia. 

Três meses por lá andou, 

Três meses nessa agonia: 

A vida que lhe pesava 

Soiré-la já não podia. 


(1) «Dona Guimar, ou Dona Águeda de Mexin, como lhe chama a 
lição do Alentejo» (Gareett). A outra lição consultada por Garrett cru da 


Estremadura, 


(2) Popultr? Não nos parece, 


43) Plorençha, 
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Mandou sefar seu cavalo, 
Sem cuidar no que fazias, 
Deitou por esses cuminhos 
Sem saber adonde iu ; 

O cavalo é que mandava, 
Cavaleiro obedecie. 
Passou por terras terras, 
Nenhuma não conhecia. 

À sua tinha chegado, 
Onde estava não sabia. 
Era por manhã de Maio, 
Todo o cempo florecia (). 
Os passarinhos cantavam, 
O prado verde sorria; 

Lá de dentro da cidade 
Um triste clamor se ouvia: 
Eram sinos a dobrar, 

E era toda a clerezia, 
Bram nobres, era povo 
Que da igreja saía... 
Entrou de portas a dentro, 
De rus em rua seguia, 
Chegou à de sua dama, 
Essa sim que à conhecia. 
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As casas onde morava, —"Trago-o por minha senhora, 
Jenelas aonde a via, Dona Guimar de Mexia, 

Tudo é coberto de preto, Que é com Deus a sua alma, 
Mais preto que ser podia, Seu corpo na terra fria; 
Mandou chamar unia dama E por vós foi, Dom Joãe, 

Que ela consigo trazia: Por vosso amor que morria 

— Dizei-me por Deus, senhora, Dom João, quando isto ouviu, 
Dizei-me por cortesia: Por morto em terra caía, 

Esse luto tão pesado Mas a dor era tamanha 

Por quem trazeis? que seria? Que à força dela vivia (9. 


(4) Garrett supunha não haver nada mais bela que estes versos, 
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Os seus olhos não choravam, 
Sua boca não se abria. 
Mirava a gente cm redor 
Para ver o que faria. 
Vestiu-se todo de preto, 
Mais preto que ser podia, 
Foi-se direito à igreja 
Onde sua dama jazia: 
— Eu te rogo, sacristão, 
Por Deus c Santa Mari 
Eu te rogo que me ajudes 

A erguer esta campa fria, 
Ali a vit tão formosa 

Tal como dantes a via; 

Ali, morta, sepultada, 

Jada outra igual não havia; 
Pôs os joelhos em terra, 

Os braços ao Céu erguia, 
Jorou a Deus e à sua alma 
Que mais a não deixaria. 
Puxou de seu punhal de oiro, 
Que na cintura trazia, 


Para a acompanhar na morte, 
Já que em vida não podia. 

Mas não quis a Virgem Santa, 
A Virgem Santo Maria, 

Que assim se perdesse uma alma 
Que só de amor se perdi: 
Por juízo alto de Deus 
Um milsgre se fazia: 

A defunta a mão direita 
Ao seu amante estendia; 
Seus lindos olhos se abriram, 
A sua boca sorria; 

Volta a vida que se fora, 

Com tods o amor que não se ia; 
Seu paí, o foram buscar, 

Que já estava na agonia; 

Vêm amigos, vêm parentes, 
Todos em grande alegria. 

Dão graças à Santa Virgem, 
Cujo milagre seria; 

E a Dom Joio dão a esposa, 
Que tão bem a merecia (). 


(1) Garrett, Romanceiro, vol. ll, póg. 144. (Lisboa, 1851). 
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O Conde Nino 


Eis o conde, o conde Nino, — Desperta, bela princesa, 
Seu cavalo vai banhar; Ouvindo o lindo cantar: 
Enquanto o cavalo bebe, Ou são os anjos do Céu, 
Cantou um lindo cantar. Ou a sereia do mar. 

— Bebe, bebe, meu cavalo, — Não são os anjos do Céu, 
Que Deus te há-de Ilvrar Nem a sereia do mar: 

Dos trabalhos deste mundo É o conde, o conde Nino, 

E das areias do mar. Que comigo quer casar. 


ti Aparece o romance também com o nome de Conde Ninho e Conde Nilo. 
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— Se ele quer casar contigo, Não o deixavam passar. 

Eu o mandarei matar. Mas o rei, enfurecido, 

— Quando o matardes a ele, Mandava-os logo cortar; 

Mandai-me a mim degolar; De um corria leite puro 

Enterrai-me a mim à porta, E do outro sangue real: 

A ele no pé do altar. Fugiu de um uma pomba, 


Do outro um pombo troca»; 
Quando o rei estava à mesa, 


Morreu um € morreu outro, No ombro lhe iam pousar, 
Já lá vão a enterrar; E o rei, em vista disto, 
De um nasceu um pinheirinho Não deixava de exclamar: 
E do outro um pinheirattb; -- Mal haja tanto querer, 
Cresceu um e cresceu outro, E mal haja tanto amar ; 
As pontas foram juntar. Nem na vida nem na morte 
Quando o rei ia prá missa, Nunca os pude separar , 


() Noutra versão: um acipreste e um laranjal. 
6) Trocar, torcaz. 
63 Reolsta Lusitana, vol. XIV, pág, 130. 
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Dom Beltrão 


—Quedos, quedos, cavaleiros, 
Que el-rei vos manda contar! 
Contaram e recontaram, 

Só um lhe) vinha a faltar: 
Esse era Dom Beltrão, 

Tao forte no batalhar: 

Nunca o acharam de menos 
Senão naquele contar, 

Sento no passar do rio 

Nos portos!? do mal passar. 
Deitam sortes à ventura 

A qual o havia de jr buscar, 
Que, ao partir, fizeram todos. 
Preito e homenagem no altar 
O que na guerra morresse 
Dentro em França se interrar. 
Sete vezes deitam sortes 

A quem no há-de ir buscar; 
Todas sete lhe cafram 

Ao bom velho de seu pai. 


Volta rédeas ao cavalo, 
Sem mais dizer nem falar 
Que 0) lhe a sorte não caíra, 
Nunca ele havia ficar. 

Triste e só so foi andando, 
Não cessava de chorar ; 

De dia vaí pelos montes, 

De noite vai pelo val; 

Aos pastores perguntando 

Se viram ali passar 

Cavaleiro de armas brancas, 
Seu cavalo tremedal 9, 

— Cavaleiro de armas brancas, 
Seu cavalo tremedal, 

Por esta ribeira fora 

Ninguém não no viu passar. 
Vai andando, vai andando, 
Sem nunca desanimar ; 

Chega iquela mortandade 
“Donde fora Roncesval: 


forma clíssica e popular, 
cordilheiras. 


44) Na lição castelhana: De novte por el camino, 
De dia por el jaral. 
5) Natição castelhana: «/ e! cabalio alazane. Ciualo Basto explica: «um, 
tretaedal de cavalo é um cavalo invalgarmente corpulento, imaito grande é ciclo, e, 6 
esesno tempo, extraordindeiamente forte, impesuoso....e, «um cavalo que faz teeméra. 


(Lusa, vol. 1, pág. 103). 
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Os braços já tem cansados 
De tento morto virar: 

Viu 8 todos os franceses, 
Dom Belirão não pode achar. 
Volta atrás o velho triste, 


Cavaleiro de armas brancas 
Se o viste por'qui passar, 
Ontem à noite seria, 
Horas de o galo cantar; 
Se entre vós está cativo, 


Voltou por um areal; 

Viu estar um perro moiro 

Em um adarve a vetar: 

—Por Deus te rogo, bom moiro, 
Me digas sem me inganar, 


A oiro o hei-de pesar. 
— Esse cavaleiro, amigo, 
Diz-ne fu que sinais traz. 

— Brancas são as suas armas, 
O cavalo tremedal; 
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Na ponta de sua lança 
Levava um branco cendai, 

Que lho bordou sua dama, 
Bordado a ponto real, 

— Esse cavaleiro, amigo, 
Morto está nesse pragal, 

Com as pernas dentro d'água, 
O corpo no areal; 
Sete feridas no peito, 
A qual será mais mort 
Por uma lhe entra o sol, 

Por outra lhe entra o luar; 

Pela mais pequena delas, 

Um gavião a voar. 

— Não torno culpa a meu filho, 
Nem aos moiros de o matar; 


Torno a culpa a seu cavalo 
De o não saber retirar, 
Milagre! quem tal diria, 
Quem tal pudera contar 

O cavalo, meio morto, 

Al se pôs a falar: 

-Não me tornes essa culpa, 
Que ma não podes tornar: 
Três vezes o retirei, 

“Três vezes para o salvar; 
Três me deu de espora é rédea 
Coa a sanha de pelejar. 

Três vezes me apertou cilhas, 
Me alargou o peitoral, 

À terceira fui a terra 

Desta forida mortal». 


fl) Alimeidá Qartett, Momancelro, vol 1, pág, 232 (Lisboa, 1651), 
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Dom Gaifeiros 


Sentado está Dom Gaifeiros Andei por montes e vales, 
[.ã em palácio real, Sem dormir, sem descansar, 
Assentado o tabuleiro O comer... . da came crua, 
Para as tábulas jogar. No sangue a sede matar. 

Os dados tinha na mão, Sangue vertiam meus pós 
Que já os ja deitar, Cansados de tanto andar; 
Senão quando vem seu tio E os sete anos cumpridos 
Que lhe entra a pelejar Ut; Sem a poder incontrur. 

— ePara isso és, Gaifeiros, Agora « saber sou vindo 
Para os dados arrojar; Que a Sansonha foi parar; 
Não para ir tomar damas, E eu sem armas nem cavalo 
Com a Moirisma jogar! Com que a possa ir buscar, 
Tua esposa lá têm moiros, Que a meu primo Montezinhos 
Não a sabes ir buscar ; Há pouco os fui emprestar 
Outrem fora seu marido, Para essa festa de Hungria, 
Já tá não havia estar.» Onde se foi a justa! 

Palavras não eram ditas, Merçê vos peço, meu tio, 
Os dados vão pelo ar... Se ma vós quiséreis dar, 

A que não fora o respeito Vossas armas e cavalo 

Da pessoa e do lugar, Que mas queirais imprestar. 
Tábulas e tabuleiro — Sete anos são cumpridos, 
Tudo fora espedaçar. Bem nos deves de contar, 

A seu tio, Dom Roldão, Que Melisendra é cativa 

Tal vesposta lhe foi da! E a vida leva a chorar; 

— Sete anos a busquei, sete, E sempre te vi com urmas, 
Sem a poder incontrar ; Com cavalos a adestrar ; 

Os quatro por terra firme, Agora que estás sem cles. 


Os três sobre águas do É que a queres ir buscar?! 


(1) Pelejor, censurar, repreender, 


sa — 
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Minhas armas não te impresto, 
Que As não posso desarmar ; 

Meu cavalo bem vezeiro (, 

Não O quero mal vezar. 

— «As vossas armas, meu tlo, 

Que mas não queirais negar ; 
A minha esposa cativa 

Como a hei-de eu ir buscar ?» 
— Em São João de Latrão 

Fiz juramento no altar 

De a ninguém não prestar armas 
Que mas faça acovardar. 


Dom Gaifeiro, que isto ouviu, 
à espada foi a tirar; 
Saltam-lhe os olhos da cara 
De merencório a falar: 

—Bem parece, Dom Roldão. 
Bem parece mal pesur ! 

O muito amor que me tendes 
Para assim me afrontar! 
Mandai-me dizer por outrem 
Que me (as possa pagar, 
Essas palavras, meu fio, 

Que vos não quero tragar. 
Acode ali Dom Guarino, 

O almirante do mar, 
Durandarte e Oliveitos 

Que os vêm a separar, 

Com outros muitos dos doze 


(1) Habitusdo. 


Que alf sucedeu de estar. 
Dom Roldão, muito sereno, 
Assim lhe foi a falar : 

— Bem parece, Dom Gaifeiros, 
Bem se deixa de mostrar, 

Que a falta de anos, sobrinho, 
Em tudo vos faz faltar: 

Aquele que mais te quer, 

Esse te há-de castigar 9: 

Foras tu muu cavaleiro, 

Nunca te eu dissera tal, 

Porque sei que és bom, todisse. 
E, agora, armar e selar! 

Meu cavalo é minhas armas 

Aí estão a teus mandar, 

E mais terás o meu corpo 

Para te ir acompanhar. 

— Mercês, meu tio, hei-de ir sô, 
Só, tenho de a ir buscar. 
Venham armas e cavalo 

Que já me quero marchar; 

De covarde a mim ninguém 
Nunca me há-de apelidar. 
Dom Roldão a sua espada 

ME me foi intregar: 

— Pois só queres Ir, sobrinho, 
Esta fe há-de acompanhar. 
Meu cavalo é generoso 1, 
Não o queirais sopeai 
Dá-lhe mois rédea que espora, 
Nele te podes far. 


(2) Os doze pares de Carlos Magno. 
0) Devia ceri Ease Ade-do castigar?! 


(4) Nobre, impetuaso. 
(5) Refrear. 
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Andando vai Dom Gaifeiros, 
Andando de bom andar, 

Por essas terras de Cristo, 

Té a Molrama chegar. 

la triste e pensativo, 

Cheio de grande pesar: 
Melisendra em mãos de moiros, 
Como lha há-de sacar?.... 

Pára às portas de Sansonha 
Sem saber como há-de entrar; 
Estando neste cuidado, 

As portas se abrem de part): 
Et-rej com seus cavaleiros 
Saía ao campo a folgar; 

Mui galãos iam de festa, 

Mui ledos a cavalgar, 
Furtoulhe as voltas Galfeiros, 
Pelas portas foi entrar; 

Deu com um cristão cativo 
Que ali andava a trabalhar: 


— Por Deus te peço, cativo. 
E ete te venha livrar, 
Assim mt digas se ouviste 
Nesta terra anomear'? 

A uma dama crista, 
Senhora de aho solar, 

Que anda cativa entre molros 
E a vida leva a chorar. 

— Deus te salve, cavaleiro, 
Ele te venha ajudar, 

E assim me dé outra vida, 
Que esta se vai a chorar; 


(1) De par em par. 


Pelos sinais que me deste 

Já bem te posso afirmar 

Que a dama que andas buscando 
Em palácio deve estar, 

Toma essa rua direita, 

Que leva ao paço real: 

Lá verás pelas janelas 

Multas cristas a folgar. 

Tomou a rua direita 

Que no palácio vai dar; 

Alçou os olhos ao alto, 
Melisendra viu estar, 

Sentada úquela janela 

Tão intregue a seu pensar, 
Que as ouíras em redor dela 
Não nas sentia folgar. 

Rua abaixo, rua acima 
Gafeiros u passelar ; 

—Ô que lindo cavaleiro, 

De tão gentil cavalgar 
—Melhor sou jogando às damas, 
Com motros & batalhar! 
Melisendra, que isto ouviu, 
Começava de chorar : 

Não já que ela o conhecesse, 
Nem tal se podia azar, 

Tio coberto de armas brancas, 
Tão difrente no trajar; 

Mas por ver um cavaleiro 

Que The fazia lembrar 

Aqueles doze de França, 
Aquela terra sem par, 

As justas e os torneios 

Que ali sofam 9 de armar 


(8) Nomesr, aiamiar — segundo diz o povo. 
(3) Costumavam: do verbo defectivo soer, de solere, 


se — 
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Quando por sua beleza Maldito perto de moiro 
Andovam a disputar, Que ali andava a rondar! 
Com voz chorosa e sentida Em alios gritos 0 moiro 
Começou de o chamar: Começava de bradar: 
— Cavaleiro, se Françu ídes,  —Acudam à Melisendra, 
Recado me heis levar, Que a vem os cristãos roubar! 
Que digais a D. Galfetros — Melisendra, minha esposa, 
Porque me não vem buscar. Como havemos de escapar? 
Se não é medo de mairos, — Com Deus e a Virgem Maria 
De com eles pelejar, Que nos hão-de acompanhar. 
Já serão outros amores — Melisendra, Melisendra, 
Que o fizeram olvidar... Agora é o esforçar! 
Enquanto ex presa e cativa Aperta a cilha ao cavalo, 
A vida levo & chorar. Afrouxar-lhe o peitoral; 
B mais, se este meu recado Saltou-lhe em cima de um pulo 
O não quiser aceitar, Sem pé no estribo poisar. 
Dá-lo-eis a Oliveiros, Tomoica pela cintura, 
À Dom Beltrão o heia-de dar, Que o corpo ergueu portilha dar 
E a meu pai o imperador Assenta a esposa à garupa 
Que já me mande buscar, Para que o possa abraçar; 
Pois me querem fazer moira Finca esporas ao cavalo, 
E de Cristo renegar. Que o sangue lhe fez saltar. 
Com um rei moito me casam, Aqui vai, acolé voa... 
De além das bandas do mer; Ninguém no pode alcançar, 
Dos sete reis de Moirema Os toiros pela cidade 
Rainha me hão-de coroar». A correr o a gritar; 
— Esse recado, senhora, Quiantas portas ela tinha 
Vós mesmo lho haveis de der; Todas as foram cerrar. 
Dom Gaifeiros aqui o tendes, Sete vezes deu: volta 
Que vos vem a libertar. Da cerca sem a passar; 

O cavalo às oito vezes 
Palavras não eraim ditas, De um salto a fot saltar. 
Os braços lhe foi a dar, Já os moitos da cidade 
Ela do balceio abaixo O não podem avistar: 
Se deitou sem mais falar Acode o rei Almançor, 


(0 Pam 
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Que vinha de monteer, 
Com todos seus cavaleiros 

Lá deitam a desfilar. 

Sentiu logo D, Gaffeiros 
Como o iam elcançar: 

Não te assustes, Melisendra, 
Que'é força aqui apear, 


Apeou-se Melisendra, 
AR ficava a rezar. 

O cavalo, sem mais rádea, 
Aos moiros se fol voltar; 
Cansado ia de ingir 

Que já sal podia andar ; 
Cheirot-lhe ao sangue maldito, 


Entre estas árvores verdes 
Um pouco me hás-de aguardar, 
Enquanto eu volto a esses cães, 
Que os hei-de afugentar; 

As boas armas que trago 
Agora as vou a provar. 


Todo é jogo de abrasar. 
Se bem peleja Gaifetros, 
Melhor é seu petejar; 
A qual dos dois anda a lida, 
Mais Moitos há-de matar. 
Já caem tantos e tantos 
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Que não tem conto nem par; 
Com o sangue que corria 

O campo se ia à alagar. 

Rei Almançor, que isto via, 
Começava de bradar 
Por Alé é Mafamede 
Que o viessem ampara 
= Renego de ti, cristão, 

E mais do teu pelejar! 

Não há outro cavaleiro 

Que se te possa igualar 

Será este Urgel de Nantes, 
Oliveiros singntar, 

Ou o infante Dom Guarim, 
Esse almirante do mar? 

Não há nenhum entre os doze 
Que bastasse para tal... 

Só se fosse Dom Roldão, 

O incantado sem part 


Dom Gaifeiros, que o ouvia, 
Tal resposta lhe foi dar: 

— Cala-te daí, rei moiro, 
Cala-te, não digas tal; 
Muito cavaleiro em França 
Tanto como esses vaí; 

Eu nenhum deles não sou, 

E me quero nomear: 

Sou o infante Dom Gaifeiros, 
Roldão meu tio carnal, 
Alegide-mor de Paris, 

Minha terra natural 


Não quis o rei mais ouvir 

E não quis mais porfiar; 
Voltou rédeas ao cavalo, 
Foi-se em Sansonha incerrar; 


Gaifeiros, senhor do campo, 
Não tem com quem pelejar; 
Cheio de grande alegria. 
Melisendra foi buscar. 
—Ai!'se vens ferido, esposo? 
E que ferido hás.de estar! 
Eram tantos esses moiros, 

E tu só a batalhar. 

Mangas de iminha camisa, 

Com elas te hei-de pensar; 
Toucas de minha caboça 

Faxas para te apertar. 

== Calate daí, infanta, 

E não queiras dizer tal; 

Por mais que foram os moiros, 
Não me haviam fazer mal: 
São de meu tio Roldão 
Estas armas de provar; 
Cavaleiro que as trouxesse, 
Nunca pode perigar. 


Cavalgam, vão caminhando, 
Não cessam de caminhar, 
Por essa Moirama fora 
Seny mais temor nom pesar, 
Falando de seus amores 
Sem de mais nada pensar. 
Em terras de cristandade. 
Por fim vieram a entrar; 

A Paris já são chegados, 
Já saem para os incontrar; 
Sete léguas da cidade 

A corte os vai esperar. 
Saía o imperador 

A sua filha a abraçar; 
Palavras que lhe dizia, 

As pedras fazem chorar. 
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Saiu toda a fidalguia, 
Clerezia e secular; 

Os doze Pares de França, 
188 sem conto nem par. 
Dona Alda com Dom Roldão 
E o almirante do mar, 

O arcebispo Turpim 

E Dom Julião de Além-mar, 
E o bom velho D. Beltrão, 
E quantos sóem 0) de estar 


Ao redor do imperador 

Em sua mesa a jantar; 

Grande honra a Dom Galfeiros! 
Os parabéns lhe vão de 
Por sua muita bondade. 
Todos o estão a louvar, 
Pois libertou sua esposa 
Com valor tão singular, 
As festas que se fizeram 
Não têm conto nem par 2. 


(0) Costuma, Do verbo defecuvo soer. 
(2) Garret, omancetro, vel. 11, pág. 201 
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O Caçador 

O caçador foi à caça, Sete fadas me fadaram, 
À caça, como sofa (»; Nos braços de mimadrinha, 
Os ches já levava cansados, Que estivesse aqui sete anos, 
O falcão perdido havia. Sete unos e mais um dia; 
Andando, se lhe fez noite Hoje se acabam nos & anos, 
Por ia mata sombria; Amanhã se conta o dia; 
Arrimou-se “% a uma azinheira, Leva-me, por Deus to peço, 
A mais alta que ali via. Leva em tua companhia. 
Foi a levantar os olhos, — Espera-me aqui, donzela, 
Viu coisa de maravilha: Té amanha, que é o dia; 
No maís alto da ramada “ Que eu vou a tomar conselho, 
Uma donzela tão linda! Conselho com minha tia. 
Dos cabelos da cabeça Responde agora a donzela 
A mesma árvore vestia; (Que bem que lhe respondia !): 
Da luz dos olhos tão viva —Oh! mal haja o cavaleiro 
Todo o bosque se alumio. Que não teve cortesia: 

Deixa a menina no souto 
Ali falou a donzela, Sem lhe fazer companhia! 
Já vereis o que dizia: 
— Não te assustes, cavaleiro, Ela ficou no seu ramo, 
Não femas tamanha frima (4; Ele foi-se a ter coa tia... 
Sou filha dum rei c'roado, Já voltava o cavaleiro 
De uma bendita rainha; Apenas que rompe o dia; 

(1) Costumava, 


À caça da altanaria. 

Variantes: | À caça da montaria. 
(3) Arrimar-se, encostar-se. 
(9) Ajuntamento de ramos naturais na mesma árvore, Em geral ramada 

siemífica atado, parreira. 

(4) O memo que — freima. 
(5) Caso de nazalização: Hoje se acabam os anos. 
(6) Variante: Deira a menina no monte. 
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Corre por toda essa mata, 

A enzinha não descobria; 

Vai correndo e vai chamando, 
Donzela não respondia; 
Deitou os olhos ao longe, 
Vias tanta cavalaria, 

De senhores e fidalgos 

Muito grande tropelia 6»: 
Levavamm na linda infanta, 


Que era já coniado o dia. 
O triste do cavaleiro. 
Por morto no chão cata; 
Mas já tornava aos sentidos 
E a mão à espada metia: 
Oh! quem perdem o que eu perco, 
Grande penar merecia! 
Justiça faço em mim mesmo 
E aqui me acabo coa vida ?. 


ti Aqui tropatia siguíica o tuminto que se az er trop, 
8) Almeida Garret, Romaneeiro, vol 11, pág. 23. 
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COTAS. 


À noiva arraiana 


Deus vos salve, mina tia, 
Na vossa roca a fiar 

— Venha embora o caysfeiro 
Tião cortês no seu falar! 

—Mã hora se ele foi, tia, 

Má hora torna a voltar ! 

Que já ninguém o conhece 

De imidado que há-de estar; 
Por lã o matassem moitos, 

Se assim tinha de torsar! 

— Ai, sobrinho de minha alma, 
Que és tu pelo teu fator! 

Não vês estes olhos, filho, 
Que cegaram de chorar ? 

—E meu pai, e minha mãe, 
Tia, que os quero abraçar? 
—Teu pal é morto, sobrinho, 
Tua mãe... foi a enterrar 

— Que é de minha armada, tia, 
Que eu aqui mandei estar? 

— À tua armada, sobrinho, 
Mandou-s o fronteiro ao mar. 
Que é do meu cavalo, tia, 

Que en aqui deixei ficar? 

—O teu cavato, sobrinho, 
El-rei o mandou tomar. 

= Que é de minha dama, tia, 
Que aqui ficau a chorar? 


— Tua dema faz hoje a voda, 
Amanhã se vai casar. 

— Dizel-me onde é, minha tla, 
Que me quero lá chegar. 
= Sobrinho, não digo, não, 
Que te podem tá matar. 
=Não me matam, minha ti 
Cortesia eu sei usar: 

E onde faltar cortesia, 

Esta espada há-de chegar. 


= Salve Deus 6 lá da voda, 
im em seja o seu folgar! 
-— Venha embora o cavaleiro, 
E que se chegue no jantar | 
En não pretendo da voda. 
Nem fo pouco do jantar 
Pretendo falar à noiva, 
Que é minha prima caril, 


ido ela lá de dentro 

Toda lavada em chorar, 

Mal que viu o cavaleiro, 

Quis morrer, quis desmaiar. 
Se tu choras por me veres, 

Já me quero retirar; 


PIRES DE LIMA é LIMA CARNEMO 


Se é os teus gastos que chor: 
Aqui estou para os pagar: 
— Pagar devia coa vida 
Quem me queria enganar, 
Quando te deram por morto 
Nessas terras d'além mar. 
Mas que fiquem com a voda 
E bem lhes preste o jantar, 


Que os meus primeiros amores 
Ninguém nos há-de quitar '. 


— Venha juiz de Castela, 
Alcaide de Portugal; 

Que, se aqui não há justiça, 
Co esta espada a hei-de tomar 2. 


(1) Impedir. 


(2) Almeida Oarreit, Romanceiro, vol. 1, pás 105. 
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Estando eu à minha porta! 


Estando eu à minha porta 
Cosendo, lavrando seda, 

Vira vir um cavaleiro 

Naquela Serra Morena. 
Atrevisme e procurei-le'%: 

— Soldadinho, vindes da gueria? 
—A senhora que o procura 

É porque alguém traz nela. 

— Trago lá o meu marido 

Há sete anos que anda nela! 

— Dai-me uma sina), senhora, 
Que eu vos direi se lá queda, 
—oO cavalo era branco 

E a sela verde e amarela. 

— Dame outra sina, senhora, 


Que eu vos direi se lá queda. 
— O cabelo era louro 

E a cara duma donzela. 

— Dai-me outra sina, senhora, 
Que eu vos direi se lá queda. 
— Os dedos tinha delgados 

E os dentes de pura neve. 

— Esse soldado, senhora, 
Morto ficava na guerra, 

— Malo hajas, cavaleiro, 

Mais as novas que trouxeras; 
Vou-me já vestir de luto 

Eu e as filhas mais velhas; 
Vou-lhe fazer bem por alma, 
Ele o mesmo por mim fizera. 


(1) Há muitos pontos de contacto entre este romance e os intitulados. 
«Dona Infanta» ou «O anel das sete pedras», o anel do reconhecimento. 


(2) Procurar, perguntar. 
(8) Sinal, 
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— Volte cá, minha senhora, 
Que seu marido eu era, 
—Se tu era-lo meu marido, 
Porque me causas guerra tb? 
— É porque eu querin saber 


Quem deixara nesta térra; 
Pois o brio das mulheres 

Anda de terra em terra; 

É como o copo de vidro 

Que com qualquer topet” quebra. 


“1) Por que motivo me torturas 


(2) Choque, embate. 
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Romance de Dona Inês 


Dos seus paços de Coimbra Volta depressa a teus passos, 
Nobre Infante se partia Que matam tua alegria! 

Com seus pajens e crindos Mas, em vão, que seu fadário 
Para real montaria; Destinado assim havia! 

Vai em ginete formoso, Ficou sózinha a esp: 

Que encantava quem o via; Tão exposta a tirani 

Leva seu açor em punho A sua voz maviosa 

Falcoeiro a quem: cumpria 0) Por toda essa noite se ouvia, 
Da mui bela D. Inês Contando as suas saudades 
Com amor se despedia; Com mui triste melodia; 

Mal sabia seu esposo Seu cantar mut lastimoso 
Que nunca mais à veria! Neste sentido dicia: 


Embuçado no seu manto, 
O belo rosto cobria, 


Para; não verem o pranto — Meu infante, meu senhor, 
Que de seus olhos corria. Que me deste a régia mão, 
Esenta lá donde? estás 


No seu ginete alazão, 
O que saudoso que ja! Da tua Inês a canção. 


— Qnde vais, senhor infante? Já não podem meus suspiros 


Mal haja tal montaria! Chegar ao teu coração; 
Mau fado, senhor D, Pedro, Repitam montes e vales 
Te traz, essa romaria; Da tus Inês a canção. 


(8) A quem pertencia o encargo. 
(2) O povo emprega trequentemente donde por ande 
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Em prantos mui lastimosos. Os meus olhos são quebrados, 
Está esta habitação; Sangue choram que alo não | 
Só se ouve nestes paços Sabem de cor estes vales 


Da tua Inês a canção. Da tua Inês a canção 2, 


(1) Ants outra cousa, 

€2) À letra do romance é de nm mamuceito do século XVIII. Do Can- 
eloneiro de Coimbra, organizado por Afonso Lopes Vieira, pág. 126, 
(Coimbra, 1918). 
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Dona Silyana 


Indo a Dona Silvana, — Aqui estou, real senhor, 
Pelo corredor acima, Que quer vossa senhoria? 
Acordou seu pai e mãe — Quero que mates condessa 
Com estrondo que fazia. Pra casar com minha filha. 


= “Tu que tens, Dona Silvana 
Ta que tens, 6 minha filha? 
—Sete manas que nós éramos, 
Estão casadas, iêm família; 
Por eu ser a mais formosa, 

Pra um canto ficaria, 


A contlessa não na mato, 
Que 4 morte não merecia; 
Mando-a prá terra dela, 
Donde pai e mãe teria, 


5 — Cela, conde, cala; conde, 
—Não tenho com quemte case, No te ponhas com projia; 
Não vejo quem te mereça; Ou tu matas a condessa, 
SU futeloio Las, Senão eu tiro-te a vida. 


É casado, tem condessa. 


— Enio mande-o chamar, = condesea não ra mato, 
Da sua parte e da minha. Que a marte não merecia; 
O Conde, que era conde, Mandaretsa pra um corivento, 


Logo disse:—Sim, que vinha. Mais alto não haveria. 


(1) O romance aparece em várias lerras de Portugal, com nomes diferentes: 
Cunde Jano, Conde Alberto, Conde Albano, Conde Anardes, Dom Drarte, Conde 
Alves e Aldininha. Já houve alguém que pretendeu pôr em paralelo o cato deste 
romance com o a D Maria Teles, assassinada pelo Príncipe D. João, filho de D. Inês 
de Castro, para casar com a princesa D' Dealriz, mas a Ídeia parece-hos injustificada. 
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Le darei o pão por onças, “Mandarei-a botar ao mar, 

E a água, por medida, Que a água a abafaria. 

O bacalhau às arrobas, 

E assim (e tiro a vida. — Cala, conde... cala, conde, 


Nao te ponhas com profia; 

Ou tu matas a condessa, 
—Cala, conde .... cala conde, Sendo eu tiro-te a vid 
Não te ponhas com profia; E tu me trarás a língua, 
Olha: tu mata a condessa, Nesta branquinha bacia. 
Senão eu tiro-te a vida. 


Foi o conde para casa, 

Muito triste que ele ia; 
A condessa não na mato, Mandou fazer sua cama 
Que a morte não merecia; Para fingir queSdormia. 
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Mandou pôr sua niesa, 
Para fingir que comia ; 
As bagadas eram tantas, 
Já pela mesa corria; 

Os suspiros que ele dava, 
A mesa estremecia. 


—"Tu que tens, ó conde Alberto? 
Tu que tens, 6 prenda minha? 
Conta-me as tues tristezas, 
Para mim com alegria. 

— Manda El-Rei que te mate 
Pra casar com sue filha, 


—Cala, conde 
Isso remédio terl; 
Manda-me prã minha terra, 
Onde pai e mie teria, 


cala, conde, 


— Isso Je disse eu, Senhora! 
Mas El-Rei não consentia 
Que a matasse eu, senhora, 
Pra casar com sua fliha. 


—Cala, conde... . cála, conde, 
Isso remédio ter 
Manda-me pra um convento, 
Meis alto não haveria. 


Me darás o pas por anças 
E a água por medida, 

O bacalhau por arrobas, 
Assim me tiras a vida. 


Isso le disse eu, senhora! 
Mas El-Rej não consentia; 
Que a matasse eu, senhora, 
Pra casar com sua filha. 


— Cala, conde... cala, conde, 
1sso remédio teria: 

Manda-me botar ao mar, 

Que a água me abafaria. 


=- Isso le disso eu, senhora! 
Mas El-Rei não consentia 
Que a matasse eu, senhora, 
Pra casar com sia filha, 

E que Je levasse a lingua, 
Nesta. maldita bacia 


— Tu não me mates com faca, 
Nem com coisa que me fra; 
Mata-me com uma toalha, 
Com esta de lona fina, 


Deixa-me dar um passeio, 
Do sobrado até à cozinha, 
A dizer adeus às moças, 

E às amas que eu lá tinha. 


Adeus, alecrim do norte, 
Espelho donde mé eu via; 
Adeus, 6 janelus verdes, 
Donde me cu espairecia. 
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Dai-me cá aquele menino, Amanhã por esta hora, 

Que o quero abraçar; Tua mãe na sepultura. 

Dai-me cá também aquele, 

“Também o quero beijar ; 

Inda me dai mais aquele, Tocam sinos em palácio, 

Le quero dar de mamar. Ai, Jesus, quem morreria? 
Tornaram a repetir. 

Êo Rei e sua filha 

Mama, mama, meu menino, Tocam à Dona Silvana 

Este leite de pesar; Pela sua soberbia (, 

Amanhã por esta hora, 

Tua mãe a sepultar. 


— Casados e bem casados, 
Vivendo com alegria; 
Mama, mama, meu menino, Descasá-los e mal casá-los, 
Este leite da amargura; Coisa que Deus não fazia '%, 


(1) Cir. Gonçalo Sampaio, Cancioneiro Minhoto : 
= Tocam sinos à finados, 
«Ai Jesus! quem morreria? 
« Morreu a filha do reí 
« Pela traição que fazia! » 
Na lição escolhida por Garrett a morte da princesa é milagrosamente anun- 
ciada pelo filhinho da condessa 
«Tocar os sinos na Sé. .. 
«Ai Jesus! quem morreria? 
« Responde o filhinho ao peito, 
— « Respondeu, que maravilha! 
« Morreu, foi a nossa infanta 
« Pelos males que faria: 
« Descasar os bem casados, 
« Coisa que Deus não queri 
(8) Vid. A. Lima Carneiro, Cancioneiro de Monte Córdova, separata do 
Doure-Liforal, 14 série, nº V, pág. 20. 
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Dom Joaquim 


Sua alteza, que Deus guarde, 
Aviso ao mer mandaria: 

Que se aparelhasse a amada 
Pra largar ao ontro-diu 

A armada se aparelhara 

Com extrema gelhardia; 
Mcla-oite que era em ponto 
Dom Joaquim já não dormia. 
Mal o Sol vinha raiando, 

Tudo já manobraria ; 

Tirara peças de leva 

Em sinal de que safa. 

Saindo de barra em fora, 
Quando já terra não via, 

Forte armada avista ao: longe, 
Que em todo o mar se estendia. 


Uma a outra se chegara 
Pelos fins do meio-dia; 

A batalhar se puseram 
Cada quai com mais porfia ; 
A salva que o perço & dava 
Tudo era mosquetaria ; 
Muito tempo já ducava 

Nem um nem outro vencia. 
Dom Joaquim, de perdido, 
Sem saber o que fazia, 

A um Santo Cristo abraçado 
Da popa à pros dizia: 


lho da Virgem Maria, 
Não permitas, Deus bendito, 
Que vamos dar à Turquia! 


Palavras não eram ditas, 
Sua voz é Cêu onvia, 

Pois, passado pouco tempo, 
O rei moufo se perdia. 

As galês que ele trouxera 
“Todas o mar engoliá 

De guatrocentas e oitenta 
Uma só lhe escap: 
Essa co leme quebrado 

E popa em grande avaria, 
Com a bandeira de rastos 
Em desprezo da Turquia. 


Que nobre armada era aquela, 
Quo tão briosa vencia ? 
Comandaya-a D. Joaquim, 
Mais valente não havia, 

Já voltava às suas prajas 

Com soberha galhardis. 

O pesto mouro, vencido, 

Com muita mágoa dizi 

—Não sé me dá des galeras, 
Nein do que delas havia: 
Di-se-me da minha gentes 
Que eru a álor da Turquia, 

E mais uma filha moça, 


a: 


Deus do Céu, qite me estais vendo, Que eru a estrela do meu dia 21 


(Iy, Dera sinal para levantar âncoiss, 


(2) O imúniro. À coniisão entre mónio é area Iuucrn de sereia ambos dápicis 
3 Estácio da Veiga, Homancoiro do Algarve, e Altdt de Olivélia, Romian- 


ceiro à Côncioneiro da Aligoroe. 
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A Nau Catrineta ” 


Lá vem a nau Catrineta Deitaram sola de molho. 
Que tem muito que contar ! Para o outro dia jantar ; 
Ouvide, agora, senhores, Mas a sola era tão rija, 
Uma história de pasmar. Que a não puderam tragar. 


Passava mais de ano é dia Deitatam sortes à ventura 
Que iam na volta do mar, Qual se havia de matar; 
Já não tinham que comer, Logo foi cair a sorte 

Já não tinham que manjar; No capitão-general. 


(1) Ou Nau de Santa Catarina. No Cancioneiro Minhoto, de Gonçalo 
“Sampaio, encontram-se as seguintes palavras: 

«Este romance. maritimo é com certeza portuguis e ocupa-se de um facto 
acontecido à Nau Catríneta. No número de 18 de Maio de 1939 do Primeiro de Jareiro 
(jomal do Porto), o snr. Gastão de Sousa Dias demonstrou que o desastr, sucedido 
à au Catrineta vem mencionado e descrito no volume XII, capítulo IV, de fistolro 
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= Sobe, sobe, marinho, 
Aquele mastro real, 

Vê se vês terras de Espanha, 
As praias de Portugal. 

— Não vejo terras de Espanha, 
Nem praias de Portugal; 

Vejo sete espadas nuas 

Que estão para te matar 

— Acima, acima, gajeiro, 
Acima ao tope real! 

Olha se ensergas Espanha, 
Areias de Portital. 

— Alvíssaras, capitão, 

Meus capitio-general ! 

Já vejo terras de Espanha, 
Areias de Portugal; 

Mais enxergo três meninas 
Debaixo de um laranjal : 

Uma sentada a coser, 

Outra na roca a fiar, 

A mais formosa de lodes 

Está no meio a chorar. 

— Todas três são minhas filhas, 
Oh! quem mas dera abraçar! 
A mais formosa de fodas 
Contigo à hei-de casar. 

—A vossa filha não quero, 
Que vos custou à criar. 


= Darte-ei tanto dinheiro. 
Que o não possas contar. 

— Não quero o vosso dinheiro, 
Pois vos custou a ganhar. 

— Dow-te o nosso cavalo branco, 
Que nunca houve outro igual. 
— Guardai O vosso cavalo, 
Que vos custois a ensinar. 

— Dar-te-ei a nau Catrineta, 
Para nela navegar. 

—Não quero & nau Catrineta, 
Que a não sei govemar. 

—Que queres tu, meu gajeiro ? 
Que alvissaras te hei-de dar ? 
— Capitão, quero a lua alma 
Para comigo a levar. 

— Renego de ti, demónio, 

Que me estavas a utentar! 

A minha alma é só de Deus, 
O corpo dou eu so mar. 


Tomou-o um anjo nos braços, 
Não o deixou afogar; 

Deu um estoiro o demônio, 
Acalmaram vento e mar ; 

E à noite a nau Catrineta 
Estava em terru à varor (9, 


Méntrole des Voyages (1648), de Welkenaer, Esta obratraz a descrição do acontecido 
30 barco  portagués, transcrita de um livro dos capuchinhos itiianos Angelo de 
Oatínes € Carti de Flkcencia, publicado em 1672... Da tripulação da Catrineta só 
chegaram vivos a Lishoa 0 comandante e um imarvja» (2: ed, pág. 150). Cir. subreo 
caso, Almeida Curret, Romancetro, 1, pág, 84 € Augusto César Pires de Lima, 


A Nau Catrineta, e à 


faufrógio que passou forge de Alhaguerque Coctho 


vindo do Brasil no ano de 1863, Separata da Revista «Prisinas (Porto, 1937), 
(1) Estava varada em: terra. Garrett, Romancetro, vol. ll pág. bo. 
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A peregrina 


Peregrina, a peregrina 
Andava à peregrinar 

Em cata de um cavaleiro 
Que lhe fugiu, mal pesar! 
A um castelo torreado 
Pela tarde foi parar. 
Sinais certos que trazia 
Do castelo foi achar. 
Mora aqui o cavaleiro? 
Aqui deve de morar. 
Respondera-lhe uma dona, 
Discreta no seu falar: 
— O cavaleiro está jors, 
Mas não deve de iardar; 
Se tem pressa à peregrina, 
Já lho mandarei chamar. 


Palavras não eram ditas, 

O cavaleiro u chegar: 

— Que fazés por qui, senhora, 
Quem vos trouxe a este lugar? 
— O amor de um cavaleiro 

Por aqui me faz andar; 
Prometeu de voltar cedo, 
Nunca mais o vi tornar. 

Deixei meu pai, minha casa, 
Corrt por terra e mar 

Em búsca do cavaleiro, 

Sem nunca o poder achar. 


(1) Também chamada «Princecas. 
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— Negro faduiro, senhora, 
Que tarde vos fez chegar! 
Eu de vosso pai fugia, 
Que me queria mater, 
Corri terras, passei mares, 
A este castelo vim dar. 


Antes que fosse amo e dia 
(Vós me fizestes jurar) 
Com outra dama ou donzela 
Não me havia desposar. 
Ano é dia eram passados 
Sem de vós onviz felar, 
Coa dona desse castelo 

Eu ontem me fui casar... 
Palavras não eram ditas, 

A peregrina u expirar. 

Ai, penas de minha vida, 

Ay, vída do meu periar! 

Que farei desta lindeza 

Que em meus braços vem iinar? 


Do alto du sua torre 

A dama estuva a rulvar: 

— Leva-la daí, cavaleiro, 

E que a deitem ao mar. 

— Tal não farei cu, senhora, 
Que ela é de sangue real... 
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E amou com fanto extremo 

A quem lhe oi destes), 
Oh! quem não sabe sr firme, 
Melhor fora não amar. 


Palavras não eram ditas, 

O covaleiro a expirar, 
Manda à dona do castelo 
Que os vão logo & enterrar 
Em duas covas bem fundas 


= Mas as conas, das raí 


Ali junto à beira-mar. 
Na campa do cavaleiro 
Nasce um triste pinheiral; 
E na campa da princesa 
Um saudoso canavial. 
Manda a dona do castelo 
Todas as canas cortar; 


Tornavam a rebentar: 


E à noite a castelhana 
Astouvia suspirar th. 


(tl Garretl, Romanceiro, vol. UM, pág. 20. 
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VINES DE LIMA e LINA CARNEIRO. 


Pastorinha mana ” 


Um rapaz tinha ido para a guerra; quando de lá votton, passados 
axis, soube que sima sua irmã, que ele deixara criança, andava. numa 
serra à guardar ovelhas, Repreenden por isso a mãe, e está objectos 
quê à du necessidade à isso a obrigava, e que além disso não haveria 
perigo para a hontstidade da rapariga, por csta ser muito ajuizada e 
brsidemte, O filho aposto em como, fingiado-se estranho, seia crconi 
calm a moça é à persuadia a ugir com ele; 4 imÃe negava, « daí 0 pasto 
que demonstrou ter o rapaz razão. 


— Pastorinha mana, — Diga-lhe, menina, 
Que fazeis aqui? Que se ocupou 

— Procuro um gadinho Cuma nuvem d'água 

Que eu aqui perdi. Que tudo molhou. 

— Andar na montanha — Dir-lhe-el a verdade, 

É um grande perigo; Que eu mentir não sei; 
Digo-lhe, menina, Em guardar meu gado... 
Se quer vir comigo, É que me ocupei. 

Não é de homem nobre —scule, menina, 

O dar tal conselho, Ouço berrar gado. - 

É querer que se perca — São uma ovelhas 

O gado alheio, Que me a mim faltaram. 
—O gado alheio — Quer ela a menina 

Não quero que se perca; Que eu lhe vá por eles, 
Quero que tenhamos Antes que ela acabe 

Uma hora de sesta, Por essas charnecas? 

— Uma hora de sesta — Como val briando 
Nem eu a terei; De meia de seda! 

Que dizem meus amos Olhe não na rompa 

Em que me ocupei, Por essa resteva! 


(1) Cir Linda à Pastora no Romanceiro de Garret, vol: Ml, pás 187. 
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— Sapato e meia 
Tudo romperel; 

Só por lhe dar gosto, 
Eu tudo farei. 


=—Já vo-las achei, 
Aqui vo-tas trago. 

—Ó que belo moço, 
Que lindo criado ! 

— Quer ela a mentos 
Que demos um brado 
À gente d'aldeia 

Que acudam ao gado ? 
— Ó gente da aldeia, 
Acudi ao gado, 

Que foge a pastora 


454 


(1) Ganha, 


Com seu namorado ! 
Ô linda ventura, 

Ó ventura minha! 
Uma pobre pastora 
Vir a ser rainha! 

= Escute, menta, 
Que Deus pode mais; 
Pastores e reis 

São todos iguais. 
Escute, menina, 

Não diga mais nada; 
À aposta que eu fiz 
Levo- ganhada (», 
Digo-lhe, menina, 

Do meu coração, 
Que venha comigo, 
Que eu sou seu irmão , 


PIRES DE LIMA 0 CIMA CARNEINO 


Naquela serrinha alta 


Naquela serrinha alta Que de fome lhe morriam; 
Rico lavrador vívia; Ela diz que lha não dava 
“Tem duas filhas mui lindas Que coisa neuma tinha, 
Criadas em fantasia 1, E *Pois o meu dote e o ten 
Casara-as com dois irmãos, Foram digual valias. 

Ambos d'lgual valia: Tomou-se a tríste pra cisa 
Um era um jogador, Chorando de sua vida; - 
O outro homem de fortuna; Chorai, chorai, meus Filhinhos, 
Morrera o jogador, Que remédio não havia ; 
Ficara a triste viúva, Veio o marido da caça. 

Sem ter nada que comer Como de costume tinha ; 
Senão o que de Deus lhe vin Pos-lhe de comer 

Fora a casa de sun irma, Como dantes lho fazia, 

Que lhe désse uma esmolinha Foi a encertar *3 um pão, 

Pra alimentar os filhinhos, Em sangue se resolvia ; 


(1) Com todo o conforto. 
(2) Encetar, começar. Na província do Entre Dosro e Minho o povo emprega 
ot. entertar iprocesso de etimologia popular). 
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Empeçou V) de encertar outro 
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E pela mesa corria. 


-— Que novas houve, mulher, 
Ou que novas haveria ? 

— Veio aqui minha irmã 

Que lhe desse uma esmolinha, 
E eu disse-Je que ta não dava, 
Que cousa neuma * tinha. 

— Valha-te Deus, ó mulher, 
Porque tu lha não darias? 
Quando fa não dás aos teus, 
Que faria a gente minha? 
Pegara cm dois pãezinhos 
Para cusa da cunhada ii 


my 
[E 


Começou. 
Nenhuma. 


Estavam as portas fechadas 
E rumores não havia. 

— Abre-m'a porta, cunhada, 
Qureu culpa neumo tinha. 
Subiu ao cimo da escada 

E a porta se fe abria: 

Ela estava amortalhada 
Com sete filhos que tinha; 
Em redor de sua mesa 
Todos os manjares havia, 


Tornou-se o homem pra casa, 


Mui triste da sua vida; 
Ao chegar a sua casa 
A mulher desaparecia O 


6) Pe Firmino A Martins, Folelore do Concelho de Vinhais, 1º vol, 


pág 155. 


(Coimbra, 1018). 
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